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Resumo: A água é fundamental ao bom funcionamento de todo organismo, uma adequada 

ingesta hídrica é importante para promover a saúde e o bem-estar dos idosos, mas com o 

envelhecimento, os mecanismos de regulação da água ficam alterados. Além disso, tem 

tendência a beber menos líquidos do que o recomendado, o que aumenta o risco de 

desidratação. O objetivo deste estudo foi avaliar a ingesta de água em idosos residentes no 

município de Campina Grande - PB, identificando o consumo de água por meio de um 

questionário previamente estruturado. Com uma amostra de 100 idosos de ambos os sexos, 

com média de idade 70,42 anos ± 12,5 anos, foi realizado uma avaliação do consumo de água 

comparado com as DRI’s na qual apenas 37% dos idosos consumiram o recomendado (≥9 a 

11,5 copos/dia), e 61% tinham um consumo abaixo, já comparando com o recomendado pelo 

o Guia Alimentar da População Brasileira (6 a 8 copos/dia), 30% dos idosos apresentaram um 

ingesta hídrica segundo o recomendado, 31% abaixo e 37% acima do recomendado ( >8 

copos), além disso a European Food Safety Authority recomenda-se de 2 a 2,5 litros de 

água/dia, no quais apenas 29% idosos consomem dentro da recomendação (1,8 a 3 litros/dia) 

e 69% tinha uma ingesta de água abaixo. Estes achados nos mostraram que grande parte dos 

idosos apresenta uma baixa ingesta de água comparada com as recomendações, podendo 

acarretar em prejuízos graves para a saúde desses idosos. 

  

Palavras chave: Ingesta de água, idoso, envelhecimento e saúde. 

 

INTRODUÇÃO 

O processo de envelhecimento populacional é uma mudança na estrutura etária que 

resulta em uma maior proporção de idosos em relação ao conjunto da população 

(CARVALHO e GARCIA, 2003) bem como uma das consequências da transição 

demográfica, isto é, do declínio das taxas de fecundidade e mortalidade (BLOOM, 2011). 

Além disso, melhorias na nutrição, nos cuidados com a saúde, no ensino e no bem-estar 

econômico contribuem para as pessoas viverem mais (LEE, 2003). 

O envelhecimento apesar de fazer parte da natureza humana submete o organismo a 

diversas alterações fisiológicas (FIGUEIREDO et al., 2011; BRITO e PAVARINI, 2012). 

Dentre estas, a ingesta de água deve ser monitorada, pois a diminuição a sensibilidade da sede 

nessa faixa etária leva a maior risco de deficiência 



 

 
(83) 3322.3222 

contato@conbracis.com.br 

www.conbracis.com.br 

hídrica (MAHAN E ESCOTT-STUMP, 2010; MASA e HORNILLOS, 2004) e que muitas 

vezes passa despercebidos em plano alimentar nos idosos (CAMPOS, 1996). Desta forma o 

consumo de água possibilitará um meio adequado, o veículo, no qual as reações químicas 

acontecem possibilitando a organização metabólica responsável pela manutenção da vida 

celular (PEDROSO, 1998; WAITZBERG, 2000 MAHAN e ESCOTT-STUMP, 2002). 

No idoso, a desidratação é frequente (LAVIZZO-MOUREY, 1987; BEGUM, 2010; 

COLLINS, 2011), podendo desencadear outras doenças, como enfermidades infecciosas e 

cerebrovasculares, tais como hipertensão, elevação na temperatura corporal, constipação, 

náuseas e vômitos, secura das mucosas, diminuição da excreção da urina e confusão mental; 

muitas vezes, apresentando-se com quadro de delírios (NORGUÉS, 1995; CAMPOS, 1996; 

MORIGUTI et al., 1998; CAMPOS et al., 2000). Portanto estratégias para garantir adequada 

hidratação são essenciais em idosos.  

Decorrente do exposto o presente estudo teve como objetivo avaliar a ingesta hídrica 

em idosos residentes no município de Campina Grande- PB, identificando o consumo de água 

por meio de um questionário previamente estruturado. 

METODOLOGIA 

O presente estudo é de natureza básica, transversal, descritiva com abordagens 

qualitativas e quantitativas, foram desenvolvidos com 100 idosos com 60 anos ou mais, de 

ambos os sexos, que vivem em residências localizadas no Município de Campina Grande, 

Paraíba, selecionada a partir de amostragem aleatória simples. A coleta de dados aconteceu 

em Agosto e início de Setembro de 2014. 

Foram realizadas visitas no Terminal de Integração de Campina Grande pelo turno da 

manhã, no qual eram abordados os idosos que lá se faziam presentes, sendo convidados a 

participar do projeto de pesquisa. Os participantes receberam explicações sobre os objetivos 

da pesquisa e, ao concordarem, assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE), ficando livres em optar por desligar-se da pesquisa quando acreditassem ter sua 

integridade física e moral atingidas. 

 A presente pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital 

Universitário Alcides Carneiro (HUAC) / Universidade Federal de Campina Grande sob o 

protocolo de número 31265714.1.0000.5182.  
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Para caracterização da população estudada, foi elaborado, pelo autor do projeto, 

contendo nove perguntas subjetivas composto com informações referentes aos dados 

individuais dos participantes, tais como: como gênero, idade, aposentado (a), profissão, 

exerce algum trabalho, praticante de atividade física, qual e quantos copos é tomado 

diariamente, os horários de consumo de água e a existência de patologias diagnosticadas e 

suas co-morbidades. 

Através das respostas de cada um dos idosos foi verificada a relação do consumo com 

recomendado pela Dietary Reference Intake (2004), Guia alimentar da População Brasileira 

(2005) e European Food Safety Authority (2010). Todos os questionários foram numerados 

garantindo sua identificação integridade e fidedignidade dos dados sendo lançados na planilha 

do Microsoft Excel®. Após o lançamento dos dados na planilha foi calculado os valores de 

média, desvio padrão da média, percentuais de resposta em cada pergunta. 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O presente estudo apresenta uma amostra de 100 idosos, sendo 79 mulheres. Os idosos 

apresentam idade média de 70,42 anos ± 12,5 anos. O consumo de água pelos idosos 

apresentou-se abaixo da recomendação (9 a 11,5 copos/dia) do Instituto de Medicina (2004). 

Já comparado com Guia Alimentar da População Brasileira (2005), 6 a 8 copos/dia, sendo que 

30% dos idosos apresentaram uma ingesta hídrica adequada e > 37% acima do recomendado. 

Além disso, os idosos da pesquisa tomam menor quantidade de água por dia baseado na 

recomendação da European Food Safety Authority (2010). 

Através dos dados coletados, observamos que aproximadamente a maioria dos idosos 

(85%) consumem água em um copo de 100 ml ou mais. Esses dados nos garante o tipo de 

copo ou recipiente, informando a capacidade de quantidades (ml ou litros) utilizadas por 

idosos na ingestão da água, em razão de que alguns estudos não especificam nenhuma 

informação referente a isso (LINDEMAN et al., 2000; HORDONHO et al., 2015). 

Como demonstra a gráfico 1, foi investigada a quantidade de copos ingeridos por dia 

nos idosos, percebemos que a maioria dos participantes da pesquisa consumia de 02 a 09 

copo/dia, do qual 31 idosos afirmaram consumir de 02-05 copos/dia e 30 idosos declararam 

ingerir 06-09 copos de água por dia. 
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 Gráfico 1 – Percentual de copos em média tomados por dia 

 

 

 

 

 

 

Esses resultados quando comparados com o recomendado pelo Instituto de Medicina 

(2004) que indica o consumo de 9 a 11,5 copos por dia, verifica que no presente estudo 

apenas 37% dos idosos consumia o recomendado e 61% tinham um consumo abaixo. 

Comparando os resultados em relação ao preconizado pelo Guia Alimentar da População 

Brasileira (2005) que recomenda de 6 a 8 copos de água por dia; observamos que 30% dos 

idosos apresentaram o consumo segundo recomendado, 37% consomem acima de oito copos e 

31% dos idosos afirmaram consumir abaixo de 6 copos.  

Os resultados do presente estudo mostrou uma semelhança ao que Romero e Bordim 

(2009) observaram em 20 idosos, no qual apenas 30% de idosos consumiram de 4 a 8 copos e 

somente 25% consomem > que 8 copos ao dia, assim como Amado et al. (2007) em seu 

estudo com 106 idosas, observaram apenas 34% ingeriram 8 copos de água por dia, já 

Hordonho et al. (2015) em seu estudo observaram que recomendação mínima diária de oito 

copos de líquidos não foi atingida, sendo apenas 39,4% dos idosos era de 3 copos/dia e cinco 

ou mais em 39,4%, com ingestão básica de água e suco.  

Estudos anteriores indicam que o consumo de água diminui com a idade (ZIZZA et al., 

2009; JONES et al., 2006). Pesquisa com 4.112 adultos norte-americanos por Kant et al. 

(2009) encontraram menor ingestão de água pura entre idosos americanos. Através do gráfico 

2, analisando o consumo de água por dia observa-se que dos 100 idosos, 26 admitiu beber 

1200 a 1800 ml, em seguida 19 idosos consumia água em torno de 1800 ml a 2000 ml e 17 

idosos apresentaram uma ingestão entre 400 ml a 1000. 
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 Gráfico 2 –  Ingestão de água diária pelos idosos 

E 

 

 

 

 

 

 

Esses dados comparados com EFSA (2010) que recomenda de 2 a 2,5 litros de 

água/dia, apenas 29% mostraram uma ingesta de acordo com a recomendação entre 1,8 a 3 

litros de água e 69% consumia abaixo do recomendado. 

  No Brasil o estudo de Hordonho et al. (2015) avaliou-se 33 idosos, 29 mulheres com 

média de 69,48 ± 5,29 anos. A recomendação mínima diária de 1.600 ml não foi atingida. O 

máximo de ingestão por 39,4% dos idosos é de 1.000 ml/dia, o consumo de líquidos dos 

idosos encontra-se muito abaixo do recomendado pela pirâmide alimentar.  

Silva et al. (2013) a população do estudo diz respeito a idosos de ambos os sexos, com 

60 anos ou mais, que se encontravam na feira livre do município de Cuité-PB realizando suas 

compras, a partir do questionário aplicado, foi visto que a maioria dos entrevistados 

apresentou uma ingesta hídrica adequada (45,45%), baseada recomendações de água 2.5 – 3.7 

litros por dia para homens adultos e 2.0 – 2.7 litros por dia para mulheres adultas, além disso 

um elevado índice de indivíduos demonstrou-se consumo inadequado de água (34,55%) 

CONCLUSÃO 

O consumo de copos por dia, comparado às referências das DRI’S (Instituto de 

Medicina) e do Guia Alimentar da População Brasileira, assim como a quantidade (ml) de 

água ingerida baseada na indicação da EFSA, houve um maior percentual dos idosos com 

ingesta hídrica abaixo do recomendado em média das referências citadas. Este fator pode ser 

justificado por várias razões como a falta de apetite e 
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sede, a carência de acompanhamento, assistência e também pela elevada falta de informação 

por parte dos idosos.  

Esses achados nos mostraram uma exposição aumentada aos riscos da baixa ingestão 

de água, podendo acarretar em prejuízos graves para a saúde desses idosos. A estratégia de 

incentivo ao consumo regular de líquidos por parte de profissionais de saúde é de fundamental 

importância evitando a desidratação e consequentemente a morbimortalidade dos idosos.  

Assim torna-se importante a divulgação das várias formas do consumo adequado de 

água, bem como, a sua importância no contexto dos hábitos alimentares e de fácil 

entendimento para que possa criar hábito saudáveis nos idosos. Também, vale ressaltar que 

outros estudos maiores e mais precisos devem ser realizados, investigando outros aspectos 

relacionados ao consumo de água e à ingestão de outros líquidos nessa mesma população. 
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